
mina. hoje o primeiro nnno da. sua.-

guem deixe de ficar esclarecido
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É @mitigar tutti @intrigas
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@dos «maiijucttrt'cab beeem oct patjab adiantada

t crime. Uma republica oonsertw 1 Nós entendemos que é impoliticn,

dora. e centralisadora é u. nega- mentirosa. e immo'ral. O nosso

ção perfeita de todos asleis socio- i (lover é desenganar situação pon-

logicasp de todos os principios ido-lhe os pontosnos iiiiDi'gàmos-

democraticos.

O nosso ideal politico, pois,

a nossa aspiração de cada dia. é

um governo de ordem e morali~

.dad'empplicando o credo republi-

Í lhe~Queremos isto;e não arredo-
i - .

* !nos d'aquí um passo. Quem' qui-

zer que nos accinpanhe.-Assim,

pOdCI'OXllOS contar os nossos elo-

 

¡mentos e confiar nielles com a*

existencia. Seguindo o velho“cos; toda, a. sun pureza sem¡ certeza. de que quem nos segue

tume da. inprensu portuguesa; 'Miemplações nem temores sem - não ignora para onde vamos

cumprimenta. na. vespera do anne

de 1883 todosà aquelles qlue o ,i

tem ajudado com o seu vaioso

precipitações, nem liesitaçõcs; um i

governo descentralisador, dando

ao municipio todo o vigor e todos

nem o que vznnos fazer.

A obrigação d'um born repu-

blicano é ser franco e leal, não

 

concurso, já intellectual, já. pecu- as regalias necessarias ao engra- i enganando nunca o povo, que é

ninrio, manifestando-lhes por es- decxmento e prosperidade local. i a, consciencia suprema do nação,

ta forma o seu profundo reconhe-

cimento; e aproveita juntamente

a occztsião de mais uma vez pre-

cisar a. sua. situação no meio do

nosso jornalismo, para. que nin-

e desenganndo a. tal respeito.

0 POVO DE AVEIRO con-
tinuará, politicamente seguindo o ,

mesmo procedimento que tem

seguido até aqui.

E' republicano radical e in-

transigente. Quer a sã democra-

cia na. sua. accepção mais ampla

e rasgada., porque lhe parece t0- _

lice combater e lutar, sucriíicnr-'

se e soffrcr por um regimen que

melhore em pouco on em nada as

desgraçadas condicçõcs politicas

administrativas e economicas da

sociedade portugucza.

Estar no. brecha, com o peito

exposto ás balas, aluindo o thro-t

no para. que mais tarde sobre os i

destroços d'eãse throno se erga

um outro, onde se sente em lu-

Queremos avançar na vida politi-

ca, qucrcmo-nos a par da. civilisu-

ção moderna, queremos a maxi-

ma liberdade para. todos e por

isso regeitamos os processos de

palliativos usados pela velha e

anachronica monarchia. O cancro

não se cura com emolientes,

cura-se cortando-se ou arrancan-

' do-se.

Não queremos que Lisboa e o

Porto sejam as unicos a pensar e

satisfazer os cgoismos e tempo é

de nos emanciparmos da sua tutel-

lu, que bem nos peza.

Quando as suas necessidades

redundnrem em beneficio reco-

outrns que as satisfaçam á sua

custa., porque nós tambem temos

as nossas. Exigimns por isso a.

liberdade ampla da coxmnuna. Es-

ta que se aizlministre o governe;

no poder superior fica-lhe o encar-

 

gar dosr. D. Luíz ou do sr. D.

Carlos um individuo chamiado

presidente da. Republica, de vez

em quando revezudo por outro,

afligura-se-lhe mais do que um

coniraseuso, aiiiguru-se-lhe um.

W
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APUNTAMENTOS SBIENTIFIEUS

DARWIN E A SUA DOUTRIN
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Em i83l Carlos Roberto Darwin,

addido na qualidade de naturalista á

expedição do capit'io Fitz-Boy, fez uma 4

o lingn viagem de cinco annos em volta

do mundo a bordo do Beagle.

go, já bastante grande, de tratar

as questões gernes.

Entendem muitos republica-

volencia. com qualquer partido

monarchieo é pratica e politicu.

' -,'.~ -. .lr-'v7 ;'.4' ~ -.'. ._›

          

rnnndar. Estamos fartos de lhesI

nheeído e provado do paizinteiro 5

pague tudo e todos para. elias; as _

e não oapodreccndo com sophis-

mas e mentiras. Demais os hene~

volantes só contam com o dia. do

hoje.Pois será. bom contar tambem

com o dia de amanhã. Não peu~ ,

semos só em destruir a monar-

chia, pensemos ainda. em segurar

a Republica. Ora pura isso, é prev

ciso primeiro que tudo saber com

quem se vive..De que nos vale um

milhão de homens, se quinlienios

mil são covardes e truidorcs É”

Antes ter só trezeznos mil, mais

valentes e fieis. A inaruusigencíu

dá esse resultado.

Pmticos dizem-sc os m0-

' narchicos e amonarchia arrastou-

, nos. a um nbysmo.

Muldita seja. a. pratica que tal

produz l

Comtudo, apeznr dns nossas

opiniões, esforçar-nos-henios por

Viver bem com os trunsigentes,

e com os irrequietos e biliosos,

 

Unumo-nos c avante. Conheçam-

nos porem.

í E para. terminar pedimos aos

nos que a trunsigencia ou 'bcue- ç nossos queridos leitores que não

' nos chamem demagogos ou anar-

. rw 4-1.' ç¡ .-r-_315.-.xz..-..›g.,..;.› ¡why-q

   

estas modificações transmittem-se por

hereditariedmíe aos seus descendentes.

2.' A fecundidade dus diversas

especies vivas, ainda das menos le-

cundns, é tal que, se uma causa não

se oppnzesse, uma só especie em bre-

ve cobriría toda a face da terra e

u'ella não acharia já os necessarios al-

límentos para nutricse.

3.“ Não estando os meios de sub-

. sistencia de que pode dÍSpOI' cada es-

pecie em relação com o avuitado nu-

mero d”individuos que d'elles quere-

, riam aproveitar-se, estabelece-sc con-

 

os resultados scientificns d'esta

viagem foram publicados em õ volu-

mes mm o titulo Zoologia da viagem

do ngte. Foi durante ella que osa-

bízi naturalista inglez abrangem os miI

factos que as Silas profundas qualida-

des de observador tinham accumula-l

do e que formavam um verdadeiro ar-

senal de sciencia n'uma lei unica por

elle chamada selecção natural.

Os factos por Darwin apresen-i

tados em que se baseiam as leis da

evolução dos seres podem remmir-se

nas seguintes :oposições: (o)

l.° Quaniiii os meios onde vivem

os seres vivos variam, estes somem

modificações tendentes a adaptal-os ás

suas novas con 1' m a
:

existencia, e

0 homem e aa anotado~

correueia entre ellos para' os obterem.

Nesta lula pela existencia, os melhor

dotados serão os unicos a triumphar

e, portanto, a sobreviver. Os mais fra-

ses devem necessariamente morrer.

11.** Sendo as aptidõesindividuaes

hereditarias, os individqu nascidos

d'uqnelles que venceram na luctu pela

existencia herdarão dos seus prugenia

tores elementos de superioridade; mas,

tendendo o seu numero a tornar-se

como precedentsmente cada vez mais

considerava!, uma nova luta terá 10-'

gar entre ellos, luta na qual só os mais

aptos sobrevivente, Continuando a ca-

da geração esta selecção natural, a es-

pecie atravessará os seculos aperfei-

çiando-se cada vez mais.

Darwin, aponta n'estasa bases que

elle aliás comprova com crescido no'

;mero de factos por elle observados

com a poderosa disciplina intellectual

lebre livro Da origem das especies por

meio da selecção natural.

N'estc livro estabeleceu o aut-tor

que todos os animaes e todas as plàn~

tas derivam d'um pequeno numero de

amu só; note-se bem que o uuctor,não

ppdcndo comprovar esta proposição

m factos em virtudeda carencia abso-

luta de meios de observação e CUlno

;verdadeiro homem de scicncia, não

i deixa escapar occasião de accentunr

f claramente que não apresenta esta

i thenriu senão como hypothetica.

A nmtuhiiidadeou immutabílidade

das especies é ponto ainda muito con-

troverso; o nascimento dos hybridos

provenientes do crusnmento d'ellas e o

mais forte argumento 'que tem apparea

cido cirutra a doutrina darwinista; no

emtzmto foi o proprio Darwin quem,

Goma lealdade que tem todo aquelle

que antes das ideas colloca os factos,

primeiro denunciou o lado fraco da

sua h'ypothese.

Esta questão que tanto tem agita-

do o mundo scientifico tem suscitado

o mais vivo interesse nos homens que

q se prool'irnpnnt com o estudo cosmo-

¡ iVIÉiULÀ' llttilllaS descobertas anthro-

t potente“ tem vidio apoiar as theo-
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Somos republicanos radicaes

cordeiros. Não prégnmos a guer-

rn a. cousa. alguma.

Anhelamos a paz com todos,

mas dentro da liberdade. Todos

respeitamos para. que nos respei-

tem a nós'c u primeira garantia

p de paz e respeito entre os povos

“consiste em o estado não reco

nhecer privilcgios,uem gerachius,

* connnunidades, ou religiões.

Apel-tando ufi'ectuosnmentc a

, mão aos nossos assignuntes e

'collaboradorcm diuqui lhes dize-

 

que differem dos instransígentes, ,

:contanto que não sejam torpcs. v

de que dispunha, escreveu o seu ce- '

formas primitivas, talvez mesmo dc'

mos-Adeus até ao nuno.

@do @Redacção

NOTAS IBERlCAS

SEVILHA

l I I

 

Depuis de se ter fhllado da mes¡ r

ç quite de Ahdn-r-rhàmau, falta cara-

*gain para .witin- uma paiavra mais

own-:i 'lie Curiuva. Quem pode fallar

if iii cmrlii-n-.is do petroleo em seguida

,à "it“,sil'ipçãx iu ..i ,pr mais vaga e

;i'utzl que cha seia? iCu não. E salto

de Cordnva para Sevilha.

Eis-me no coração dos 120 mil

habitantes d'esta formosa cidade. No

vilhanos recebem os seus hospedes.

Não conheco affaigo mais facil nem

mais serviçal.

4 A população tem um grande arde

actividade. A gente que passa pelas

ruas, agita-se enei'gicnmcnte, falla com

ivit'acidade e emphase, caminha de-

pressa e firme. Não tem, porem, o as-

¡ perto sombrio e egoísta dos que cor-

¡ rem ai procura do dinheiro. Aqui um

i mendigo, nu um desempregado, ainda

que a fome lhe destaca em podridão

os fatos e em esqualiilez as feições,

tem um ar fidalgo, movimentos de su-

perioridade, e o sangue frio especta-

culoso do orgulho, tuto isto tocado

de um vivo traço de alegria. Um mi-

“. › o ', yu.: rev .

 

rias darwinistas; e contra elias n'es-

i tes ultimos tempos apenas se levantou

¡ um verdadeirohomemde Scientia-de

Quatrefages. Os proprios darwinistas

dizem que o livro 1m 6”]1t'CÍ6 do sr.

de Quatrefages merece ser muito pen-

sado.

Do lado de Darwin estão os ho-

mens mais notuveis na sciencia, como

Spencer-,Huxley e Hackel que tem pro-

duzido a favor da sua theoria argu-

mentos írrespondiveis.

A theoria do Darwin, quando mais

não fosse, e uma tentativa para que a

biologia sign as leis da evo-

lução; a todo aquolle quo vô em

tudo evoluções, progresso, repugna a

ideia da lixldez, da immutabilidude da

especie no meio do caminhar geral.

A maior parte das pessoas quando

ouvem faltar de Darwin julgam que

foi este um homem que passou toda

a sua vida a provar que o homem e

o macaco tiveram um antopussado

commum, duhi profundos terrores,

grandes quedas da nossa prosapia de

  

Coração sin); porque e ahi que os se?
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seravel aqui pela sua condição de poe

breza não rehaixa o seu nivel' huma-

no, e um grande de Hespanha, não

inferior a um Medina Coeli, ou a um

Ossuna.

A Calle de las Sicrpes, n rua eloa

t gante de Sevilha, está _obstruidu não

' pelas mrruageus,pois não podem pass

sai' por ella, mas por mendigos, cujo

numero ó inculculuvel. Reconhecem-se

porqlle pedem esmola, unic'unentc. O

seu tructo é affectuuso e galante, vi-

vem alli com o :ir lino dos elegantes,

¡ embora o trage diga o contrario. Sa-

, bem dizer gentilezas às senhoras,.af-

fagar as croançns, e servir nos ho'.

w mens civiliiludes e pequeninos favores

de distincção. Quando não pedem es-

mola,passeiam com apparencia de [las

ncw's. Alguns vendem bilhetes do lo-

teria, e dão sempre ao pregão uma

phrase seductura; o amor á loteria

salta d'este dado-252011111 males a

a importancia dos bilhetes vendidos

até ao dia 18 em Sevilha para o sora

teio do dia “23.

Não deve causar 'extranhezzi esta

exhuherancin de mendícidade porque

 

agora faminto. Havia um anne a esta¡

parte que não clio-viu; a prolongada

› estiagem causouá agricultura um ?dama

no radical; chegou se a arrancar com

todo o cuidado qualquer hervagem

que nascia e que logo seccava; com

miuda attenção desligava-se a planta

eas radicutas da terra' pulvcruleuta

por excessivamente ressequida; apra

veitavum-se todos os filamentos vegas

taes. 0 nndaluz, altumenteímpressiu-

uuvel, andava apavorado com estado-

priiiperante sequia. Em Sevilha' todos

mais ou menos vestiam o luto da ca-

lamidade publica; aquellas mesmas

pessoas por quem a míseria agricoi

la nem tocava, suspenderam as suas fess

tas usuaes, delicadamente, para não

melindrarem o soifrimento geral. Fe-

tlizmente uma semana de chuva tor-

rencial repoz a tranquillidade nos pei-

tos aiilictos. Era de ver a face radian-

te com que cada andaluz acaricíava

com os seus olhos macios as primeià

ras chuvas, como se fossem verdadei-

ras perolas, d'cssas com que se pre-

mciam os amoresarrebntados. No se-

gundo dia de chuva l'allavmse d'ella

M

darwiuiauas são em grande parte pro;

ducto da idea que nos havíamos for-

mado do homem primitivo, que ti-

nhamos como o ser perfeito em toda a

extensão da palavra. Os philosophos

do seculo passüdo rcclamavum a voi-

ta ao estado natural, onde, como dlf

zia Rousseau,an deseguuldade é quas¡

nulla» onde «ohumem é naturalmena

te bom» como añirmava Turgot. Es-

tas alIirmativus, demonstra-o a aii-

thropologia, são mcms ficçõesquenc-

Í nhum viso tem de realidade.

Se houve epvicha em que o homen!

devesse ser chamado cruel e feroz l'ul

por certo essa;se houve epochu em que_

a desegualdade cnmpeou fortissmm tor

ainda a do homem primitivo'.

Como o atIirma um sabio philosupho

francez a natureza não é a mãe benevo-

lente cuidando egualmente de todos os

seres d'ella nascidi:›s;é sim antes a mas

drasta barbara,qiie sacrificar sempre sem

piedade os flocos em proveito dos' for~

tes, e não sabe realisur os aperfeiçoa-

mentos dos seres senão por estes mes-

    

reis da creapão que não podíamos ter

antepassados tão vulgares e mal feitos;

ora Darwin apenas chegou a essa con-

clusão accidentalmente esem [he me-

recer as honras do uma comprovação

prolongada.

As diñiculdades que tem havido

na admissibidade das doutriuaã

mos sacrifícios. Nem tudo sae perfeito

das suas mãos como queria Rousseau,

ea historia da humanidade não émats

do que a longa epopeia das lutas con*

tra ella, sustentadas.

Ê-hã

  

Sevilha é a capital de uma provincia-
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it tl. a satisfação com que aos 'in' an-

l. 3-¡ se conta le premier reveillon.

Vet) a chuva, fartoua lci'l'd, e poz

na aleí ria andaluza a notasuperior da

posse origamente desejada. '

Depois dos oito dias de um dilu-

vio pequenino, de província, os /trr-

neurs da Calle de Sierpes dão mais

brejeirice a0 ladeado do ch'ipeu, as

gitanas poem mais flores nr; iai-to.; c

primorosos penteados, aparecem as'

carruagens de luso, as bclh-zas delica-

das e melindrosas vem expandir-se e

aquecer a um sol muitos dias cobiçado,

e naturalmente a população das ruas

augrncnta e serpca mais gorda porto-

iias as ruas.

Sevilha assentou e prepara-se de

optin o humor para a fest s da prima-

vera, em que brilham a: da Semana

Santa, as corridas de cavallos e de

touros, a grande feira, a opera lyrica,

os bailes estrondosos, etc.

A primavera é a Seu-sou de Sevi-

tha.

Então já faz calor. As larangeiras

que ensombram as praças, os pas-

seios, os jardins estão em flor, como

os jasmins e os rosaes; a athmosphe-

'ra esta fortemente aromatica. As mu-

lheres andam todas decotadas, com

vestidos leves pelos quaes transpare-

ce em linhas provocadoras a carne em

temperatura dormente, pregniçosa,las~

civa. E não hão de aqui os amores

fervilhar e explosir? Qual sera o ho-

mem tão marmoreo que eollocado nes-

te meio ardente e sentindo ao seu Ia-

do uma formosa mulher, de opulcntos

cabellos negros, de palidez de colori-

do oriental, com olhos vivos e devora-

dores,não renda culto a Cupido '? Aqui :

na primavera andam os amores alados

tanto sobre como soh as arvores.

Ate lá o Sevilhano que se preza,

não renova os seus affectos. Passeia a

sua elegancia e gaiatice facilmente ex-

nsiva pela rua de Sierpes, entra no

.asino de Labradores e Proprietarios

a chalaçar, a tomar uma caña de man-

zanilla ou a jogar obezigue, e vae ou- '

vir ao theatro de S. Fernando a com-

panhia italiana .la Rosseli, depois de

ter dado meia duzia de voltas em car-

ruagem pelo Passeio das Delicias que

tenta

tas e flores.

   

Aqui nota-se a fervorosa cultura

do belle. Mulheres ebomens,de todas

classes, de todas idades, cuidam-se

aperfeiçoam-se, adornam-se. Todos pa-

recem. jovens. A pelle pelos muitos

cuidados conserva-se lisa e' fresca; assim

uma velha parece urna joven assalta-i

da por uma canicie precoce.

vada primorosamente.

Dezembro de 1882. Sevilha.

CARLOS FARIA.

j IOGRAPHIA

Caran

Entre os casos mais estranhos de

precocidadc d'iuteligencia cita-sc, o

com razão, a historia da infancia de

Cuvier, descendente d'uma familia al-

lemã protestante, e que recebeu o no~

me de Jorge Leopoldo Christiano Fre-

derico Dagoberto, nascido a 23 d'a-

gosto de 1862).

Á excellente direcção dada por sua

mãe à sua educação correspondeu o

joven com uma attenção e aproveita-

mento verdadeiramente surj'n'ehendcn-

tes. A extrema docilidade intellectual

com que a natureza o dotara permit-

tia-llie passar sem o minimo (amstran-

gimento d'um estudo a outro e a pro-

dígiosa memoria que tinha ao seu ser-

viço apropriava-se de tudo sem extor-

ço nem cansaço. Para elle não haviam

classificações seccas, nomenelaturas

aridas nem clironologias barbaras que

uma vez envolvidas no seu turbilhão

intellectual lhe pudessem fugir.

Corno J. J. Rousseau e tantos ou-

tros homens illiistres, Cnvier apaixo-

nou-se desde os primeiros annos pela

leitura, succedendo casualmente que

o primeiro livro que o captivou mais

despoticamente foi a historia natural

de Buffon, queo futuro naturalista ma-

nuseou assiduameute. Concluídos os

estudos preparatorios seguiu a carrei-

ra administrativa na universidade de

  

tem de um lado jardins magníficos en-

tre os quaes avnltarn o do alfaite Cruz,

e os do Palacio de San Telmo, ambos

("tm as grades cobertas de heras de

Stuttgart. A vastidão e complex dade

de seu genro não se compadecia com

o exclusrvrsmo e a especialidade, eas-

:n a sua graça animada por plan-

E nada mais agradavel do que e

o espectaculo perenueda belleza culti-

(i POVO DE AVEIRO

 

lbanca puramente exterior.

pelo cstu lo da orgarnsação interior,

 

ga a formular uma classificação ani-

mal natural creando a anatomia com-

para-la.

(Continuo)

EDUARDO AitVINS.

w...

CARTAS

Lisboa 29 de dezembro.

Itealiam-so no domingo passado,

como estava largamente aununciado,

o hanq uetc promovido por alguns mem-

bros do partido republicano, para ce-

lebrar a victlria eleitoral, pelo circu-

lo do Funchal.

O banquete foi composto dluus cen-

toe vinte convivas e presidido por

Oliveira Marreca, tendo :i sua direita

Elias Garciae a esquerda Jacintho Nu-

nes; Manuel (FArriaga, tendo á sua

direita Alves da Veiga e a esquerda

Bacellar e Silva; e Silva Lisboa, teu-

do a sua direita Pedro ltóxa e á es-

querda Magalhães Lima.

Nas paredes da sala viam-se os re-

tratos de Henrique Nogueira, Monsi-

nho da Silveira, Gomes Freire, Fer-

nandes Thomaz, Cainños, Victor Hu-

4 go, (lrévy, Gambetta. Tliiers, e um

qnalro rrprcsentamlo a Republicaila-

via tambem os bustns de Garibaldi e

Henrique Nogueira.

Foram feitos os brindes que ba-

viarn sido indicados pela commissão,

e -quc eram os seguintes:

Oliveira Marreca brindou aos elei-

tores do l-'unchal e ao eleito; Silva

 

grande espessura,avhtandmse pm. Ci_ _qm ¡mbnjham e programa por ¡guaj Lisboa brindou ao dr. Manuel d Ar-i

ma as fartas ramadas das larangciras

e palmeiras, e do outro lado o Gua-

dalquivirimalhadu de embarcações pe-

quenas, barras de banhos, vaporesde

grande lotaçãi e navios de trez mas-

tros; tudo isto coberto por um ceu

anilado deauna alegria que .faz boas

as almas.

O Passeio das Delicias é frequen-

tado por duzentas carruagens que all¡

rodam vagarosamente desde a l ás (i

da tarde.

Sevilha, tirando-lhe este passeio c

uma duzia de ruas e praças modernas, a

e um labirinto. Pode-se dizer que a *

cidade não tem ruas, mas sini viellas

por -onde mal p'ulo pousar um carro.

ir; eocheiris :ujui precisao¡ dc ser

haliilissirnos ni» so pela estreitezadas

ruas, senão tambrin pelas suas sinuc- ¡

.-i"ades, epelo apertado das voltas.

(fina carruagem na maioria das ruas

obriga ns peõesa resguardarem-se nos

-portaes Todavia as ruas são limpas,

as fachadas .brancas, ,e os pateos os-

@alheio

O ENSAIO

- Vais dar estenderete com toda a cer-
teza; nem a musica'te ensina, é agora vá. . .
a motora.

- Credo. que falta de elegancia. .. asc
sim menina. . . eu éporque sou hamein, que
se tivesse saias eu te contaria; a perna direita
um pouco para traz, dobra~se o joelho um
quasi nada, um sorriso, um geito de leque e
ahi está a mesure dos lanceiros. Olha que
realmente tem muito que fazer.

_ -›0h, Henriqueta, ,que exagero! ias
caindo.

- Toca entrava, Dionizio, toca outra
voz essa marca.

As manas Tavares tinham andado todo o
dia em preparativos para o baile da assem-
bleia dodia seguinte. A mãe, a D. Eufrasia
levavaa cuia deprina e o leque cor de vio-
leta, que sobresaia muito no vestido de seda
preta.

Avmais velha, aAtMonia levava o vestido
verde garrafa rom a polmiae de seda pom-
padom, guarna cida a rendas pretas, os comes
da mio nocabeljo louro duvidoso e o leque
de pluma¡ que o lhio Henrique tinha nazi-
ao da China quando estivera rir-ligado em Ma-

    

nas sciencias administrativas, na phi-

losopbia, na botanica, na zoologia, na

historia, na htteratura e nas linguas

mortas e vivas. Successivamente lau-i

reado com os primeiros premios, dci-'

.vou a academia recebendo a ordem

da cavallaria, recompensa tão distin:-

ta como raramente obtida.

it seu desenvolvimento physico

operava-se entretanto inversamente ao

intellcttual, e a negligenria de to-.los

«os cuidados e attençoes pela sua pes-

-soa fazm o nosso biograpbarlo parecer

.bem outro do que era. A sua phisio-

norma d'inna gravidade desc mhecida

i'll'ilqtlltiid idade, e'a pallida, alongada

e sardenta cinoidurazla por cabellos

ruivos. O seu ar severo e lllcitlltcilil-n

!Cri ,parecia o d'um st'unnamlmlo intei-

ramente estranho ao mundo exterior.

lira infatigavel no trabalho e insacia-

vel nas indaga-Tiras, não o ainolronm

tan-lo a perspectiia de folhear grossos

volumes.

A situação precariade seu pae que

_
_

can; logo pela manhã começara a enrolar o

cabello em papelotas e pozera_ sobre a nella

montanha de caracoes em prejecto um enço

*branco apertado, comprimido na testa o que

lhe dava um ar de cosmhelra : lavara os den-

tes cuidadosamente e fizera abiuçoes de leite

de iris ara tornar a pelle brilhante e macia.

A iienriqueta, essa não se ralava, era es-

tupida como uma pOrla; as outras andavam

sempre a ageital-a, a prepanl_-a, mas' bem se

impor-lava ella com essas coisas. Tinha um

geito para estar sempre metida na cosrnha e

embirrava de andar por soirées. Os irmãos

não a diam ver, ate cs envergonhava tinha

cada esoahida, fallava a toda agente com

mau modo e quando a convidavam para dan-

çar dizia invariavelmente.

- Pois vamos lá.

A mãe então tinha um grande desgosto

com aquillo saia ao pae, qpe ella, 'Deus te li-

m», tivera sempre forte quisilra a gente gros-

seira e exclamava :

- Menina,põern-te a modo. Jesus Maria,

.que ralação.

E a Henriqueta tinha muita vontade de

ser amavel, mas aquillo estava-lhe na massa

do sangue. E então a Antonia com o labroin-

ferior desdenboso : _

- É bem certo, quem nasceu para o vin-

tem. não chega ao pataco nem que se mate.

Olha, menina, sabes que mais ? Linhas pre-

tasl

E voltava-se para os irmãos:

- Credo, que rapariga f

riaga e entregou-lhe niosta occasião 0

diploma de presidente honoral'io do

Club [louro/um nogueira; Manuel

d'.-\rriaga :i imprensa republicana;

Elias (iarcia pelo espirito pratico da

deuiocracia; Toivoira de Queiroz pela

sciencia como lia-'e fundamental dade- ,

mocracia; (Zonsiglieri Pedroso pela de-

mocracia na historia; Trigueiros de

Marte¡ pelos povos da raça latina e

sua foder-'ici ›; e Magalhaes Lima, pe-

las províncias p-Irtuguezas na pessoa

de seus representantes. .t. este brinde

de Magalhães liiina resp'mderam Ai-i

ves da Veiga. Jacintho Nunes, Ansel-

mo Xavier. l'erlroltoxa e Albano Cou-

tính'o. .=\inrla'fizeraiu brio-les os nos-i

sos correligionarios ltordallo Pinheiro,

que teve uma maçãoespcrial e muito.

enthusiastica; Alves Corrvis, Nunes da

Motta, Gti'.

lirceheram-se inumeras adhesões

em cartas c triegrnnunas de Latino

Coelho, Bernardino Pinheiro. Rodri-

gues de Freitas, Theophilo Braga, Ale-

_cá-ã_

O Alfredo era alto, magro, litterato, eo-

ñava frequentes vezes a cabelleira tratava-se
sempre por nos. Era geito de escrever nas
jornaes. O Dionizio era baixinho, gordinho e
tinha um nariz chato que explorava continua-
mente com o indicador.

A Amelia,a pequena. esa: era o encan-
to da casa. tinha muita graça, reeitava poe-
sias feitas pelo Alfredo, com entouações dra-
maticas e com os braços no ar recurvados pa-
ra a face abrindo e fechando constantemente
n'um movimento rithmico que a mãe lhe tinha
ensinado. Sabia civilidade tratando todos por
vossencia mas um vossencia muito espreml-
do pe10s beiços apertados e delegados e em
que sobresaiam oa sa corn um sibiilado que
incommodava os nervos.Tinha guinchos agu-
díssimos quando ria, o que fazia frequentes
vezes.

Tomava posições pensativas quando se
sabia observada, ora encoslando delicada.-
mente os dedos à rara, Ora cruzando os bra-
ços, abaixando a cabeça sobre a direita e le-
vantando o olhar para os cantos das pare-
des. Tinha quatorze annos eja tinha con-
versas com as senhoras sérias sobre namo-
ros, e. sobre impressões. Quando estava' só,
punha-ss deante do unico espelho que havia
na casa, e fallava com galans intaginariosa
quem ella dizia, com as pal obras cabidas, a
com um erguer de cabeça aiiivu:

- Senhor!

- Esquece rem

Ou ainda :

 
quem está. fallmdol

a unica lmssola na determinação das¡

relações dos Seres vivos, Cuvier che-

* tos sempre se realisani. lã o Bin'naj'

7 que n Diario de Notícias disse ante-

  

vivia da patente de militar obrigou-o x:lndi'c da C maciça», etc. etc., o das
a interromper o seu curso e a accei-l jornaes

tar o lugar (reducador em casa doi

conde de Hérrey, francez. Estabeleci-

, do em Fécamp deu o apaixonado natu-

ralista largas ao seu amor pelc estu-

. do, ministrando-lhe a terra fosseis e

o mar especies vivas. Comparando e

delnzindo concebeu repensamento de,

reformar a classilicaçãmzoologica de

Linneu, que tinha estabelecido seis

classes quadrupedes, passaros, reptis,

peixes, insectos,vermes. Pretendia cor-

rigir o erro do agrupamento de seres

dissimilares aproximados p'nr seme-

Guiado

e centros das províncias.

0 dr. Manueld'Krriaga fez tam-

bem uma pI'OpJSttt para que os repre-

sentantes ,da província ali presentes,

j tos com o directorio do partido de

,Kboajúessem uma reunião para tra-

ctar da organisação definitiva do par-

tido republicano.

'Essa reunião effectuou-se na terça-

feira passada, e consta que trabalha-

ram muito. Será agora que o partido se

organisa definitivamente? Tem-se co-

meçado tantas reuniões para esse tim

desde 1187:) para cri. . . .

- 0 dr. Manuel d'Arriaga enviou

nO dia '20 para o Funchal o rnanifes~

t0 que dirige aos seus independentes

eleitores. Este valioso documento po-

litico veiu publicado no Scculo, do 2'¡

do corrente rnez.

~ A França prosegue activamente

em preparar a missão-Brazza para a

exploração do Congo e está votado um p"

credito, para esse lim, que attinge a

cifra de l.275:0()0 francos. No entre-

tanto o sr. Mendes Leal, nosso minis-

tro em Paris, addia a sua ida para

aquella capital, e continua em Lisboa

a comer o seu grosso ordenado, '

-- O sr. Corvo está tambem fora

da legação de Madrid, porque ao g0-

verno liespanhol não llic convinha ter

lã este bom amigo dos inglezes, o he-

roe da traição-Lourenço Marques.

Segundo escreve uma folha portnense,

sobre o que leu em outras folhas ma~

drílenas, o sr. Corvo na questão do

ltractado de commercio lrispauo por-

tnguez, procurava favorecer altamente

os interesses da Inglaterra, em detri-

mento dos da Hespanira. .lá é arrojo, já

e cynismo.

- O manifesto acerca das ques-

tões do Congo e da nunciatura, cm que

o governo regenerador andou tão cri-

minosamente e que nem ao menos se

deixou esclarecer o pair., pois teve

a audacia de probibir a rcalisação do

comício para tal lim manifesto que al-

guns jornaes republicanos anunciaram

ha tempo iria sair com brevidade,ain-

da não se publicou nom n'csses jor-

naes tenho visto ii.›ticia algumaa esse

respeito.

E' urgentissimo dar aqnella satisfa- j

ção aopaiz; e fazer, por meio do ma-i

nifesto, o que o governo d'el-rei ousou j

nãodeixar fazer no comício.

Tambem, por essa mesma occasião

se annuncion que a mesa autuada ia

querellar da :uictn'idmle que illegal-›

mente havia procedido. Não sei soul-

guma cousa ja fo¡ feita n'este srntivlo;

e era conveniente fazei-o, poroue não¡

podemos estar assim :i merco do pri-_i

meiro commissario de policia que se

lembre de eslnilhar-n-isdespoticainen-

te dos nossos direitos.

- Segundo noticiam algumas fo-

lhas, o emprestimo dos 30.00) con-

quem la'arzta ii'ussi- negocio.

A garantia para este emprestimo

é a receita di imposti sobre o sal,

hontem ia por-se em execução com

toda a pressa.
Y

_+_

 

Não valeu as Oberdank a carta

enviada pelo ímmortal defensor da

_

- A distancia que nos separa e' insup-

peravell

Gostava muito de ler, o que fazia com

e a mãe dissesse frequentes vezes quea

gluha podia vir a dar alguma coisa e acrea~

sentava, Soror Violente do Céo o a Marque-

za de Alorna, não eram litteratas i Olha que

está muito boal Eu tambem tinha uma smi-

ga. marron coitada! que escrevra poesias na

Aurora do Lima. _

Ao jantar fallára-se muito de quem po-

deria frequentar o baile. _

- A D. Joaquim não deixa de lr com

o Vestido de setim d'O' casamento.

- Nunca lhe conheci outro, dizia aAme-

lia.

Que não. que,t¡nha outros, exclamava a

mãe mas que os uardava, que era assim, e

mostrava a mão achada.

- Só a D. Mathilde do coronel é que ap-

dava sempre de vestidos novos, tambem nao

admirava, insinuava a Antonia, que alguem

lhe dava dinheiro paragellas.

Á noite vieram para o chá as Silvas e

lembraram-se de dançar, mesmo para ver,

dizia a D. Eufrazia, se elias ainda sabiam as

marcas dos lanceiros.

Mas, que ralação a Henriqueta ne_m pa-

ra traz nem para deante; o qua fazia com

ue a D. Eufrazia. a mãe, desatssae em gran.

3.23 gritos que parecia incrivel, que numas se

vira uma coisi assim', olha agora que nem

com a grande canina atinava l

  

illltleflllílidiie.

dor ria

' çallo.

Tinha Victor llngo enviado ao ini-

perador uma segunda carta, a rogos

das academias e associações italianas;

mas, quando esta segunda carta che-

'iistriru (tln-rlarn'( foi justi-

dank era um cadaver.

O czar, cercado de inimigos,sujei-

to a ser assassinado a qualquer m0-

mento, perdoa a um dos sem inimi-

gos; attmde á voz de Victor Hugo.

O imperador da Austria, o rei cs-

sencialmente catholico, mata apeSar

de não poder provar o crime!

t segunda carta de Victor Hugo

dizia assim:

«A pena de morte csiá abolida para

todo o homem civilisado.

A pena de morte, com todas as

suas dependmcirts, será eliminada dos

codigos no seculo vinte. Seria bcllo

atícar, desde já, a lei do futuro.

21 de dezembro de 4882.

Victor Hugo»

Onçamos o que diz o Rappa! a es-

te respeito:

«O imperador d'Austria poder-so-

hia recordar,-se os imperadores tives-

sem memoria,-de que Victor Hugo pe-

diu a Juarez o per-diod'um imperador

da sua familia.

Recusando a vida d'um condemn'i-

do àquelle que pediu a do seu paren-

te, o imperador (LAustria den razão a

Juarez, e enforcando (tberdank refusilou

Maximiliano, ›

E disse muito bem!

Quando e que a sociedade se vera

livre destes canalhas de reis?!

Houve manilestacões violentas con-

tra os austríacos em muitos pontos da

ltalia. A policia tracton severamente os

manifestantes.

Oherdanl( morreu dignamente.

Eis as intiirmacões que o Tugblaft

de Trieste dá Sobre a execução d'Ober-

dank:

«A li), de manhã, Oberdauk ouviu

ler a sentença do concelho de guerra

que o condemna va ii morte. Escobar-ar

tranquillamente; n'i lim voltou as cos-

tas encolhendo ns hombros. Desde es-

se instante conservarain-se na cellula

docoudemuarlo, pci'ma nentcmentcalois

soldados de espingarda ao hombre. car-

regada. A porta da cellula, o corre-tor

o opateo da prisão foram occupa-los

p ll' piqnetes d'in'anteria.

Oberdank recebeu depois do meio

dia a visita do capclião militar cujos

serviços recusou, mas a quem tratou

com delicadeza.

Dormiu perfeitamente tola a noite ,

não obstante a cellnla estar illuminada

por muitos bicos de gar, e :is 5 lnn'as

na manhã de 20, foi necessario cha-

inal-o muitas vezes' para acordar. No

 

k palco da prisão achava-se formado em

linha de combate um batalhão do in-

lanteria. A um canto ergnia-se o puliw

bnlo, composto d'uma estaca de tres

metros d'altura e d'un¡ prego.

Ais 7 horas começaram os sinos a

dobrar e Obrrdnnlc, esc.›ltado por srís

soldados, de bziyoiieta calada, foi con-'

dnzido ao patro.

Vcstia o uniforme d'infantería, crn-

servau lzr-se de cabeça coberta.

Acompanhnva-o o caprllão, mas o

condeinnado rei-.usou at:: ao ultimo ino-

mento os seccorros religiosos. Lerain-

lhe novamente a sontenca de morte- _

_

o Dioaizio, do pianno, uma guitarra com.

teclas, exclamava para a Henriqueta:

- Anda, minha burra l

O Alfredo com o olhar fatal mfmva as'

barbas,fazia decla rações continuada á Helen¡

Silva e recitava-lhe poesias do João de Le-

mos e de Soares de Passsos, que elle dava

como feitas na vespera per elle.

A Amelia estava tomando posições

phantastlcas que coloria com sorrissos mal

esboçados dirlgldos a pessoas que não esta-

vam presentes. Nos avant-deux punha sem-

pre. o pa direito expergurçndo para a frente

como nem o tivesse es uecido e o leque,

um po re leque de papa andava n'um Ba-

rllho doido... _

Agora ja levavam todas as cinco mirr-

cas seguidas. já não se enganavam, no dia

se uinte é ue ia ser l

E Era deqiicar toda a gente doida por el.

 

las.

E 'nil beijos dão as Silvss nas Tavares,

mil Outros relribuem as Tavares nas sirva¡

0 Alfredo do.alto do seu pedestal de gloria

olhava commovido para_aquillo e prometo¡

uma oesia ailusiva. se tivesse occasiao.

magias-Se agora _n decepção que eu..

hão-do ter no dia segurnte quando souberem

que não pode ter logar o baile, por-qu." ,

Quo ferro!

CLARIH.

-' w i'o' finge. ao impera-

gou ás maos do imperador, já Oberí
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Oberdank tentou fazer um disrurm,

porém um rufo do tambor cortou-lhe

a palavra. Tirou a,si proprni a tunica.

Em seguida os ajudantes do carrasco

obrigaram-nua subir os tres degraus

do patibulo. Passaram-lhe a cordaem

volta do pescoço e um dos ajudantes,

empurrando-o, lançou-o aoespaço.

Passados seis minutos, foi reco-

nhecida a morte por um medico»

Pelo que se ve Oberdank não foi

fusilado, mas sim enforcado. 0 triste

acontecimento produziu uma sensação

Í aos re

nem nas alegrias.

Que estando reunidos, para soleni-

nisar a brilhante victoria do nobilissi-

publicanos da provincia pelo

distincto orador Magalhães Lima dis-

se que, não estando presentes esses

correligionarios que certamente alli ti-

nham o espirito, lhe cumpria agrade-

cer tão elevada prova de confraterni-

saçílo que mais uma vez demonstrava

que o partido republicano era uma

grande familia cujos membros nunca

se esqueceram nem na adversidade

   

     

   

  

rio i'ibrigadissimo

Eli, dezembro, 82.

.I. M. Latino Coelho.

*dk-*nn*

A camara municipal de Povoa de

Varzim no intuito de prodigalisar a

instrucçã isecundaria' niaquelle conce-

lho, deliberou a creação de um pe-

queno Liceu municipal onde se ensine

instl'ucção primaria complementar, por-

niente o vosso amigo e correligiona- tlll'u, tractarem directamente de todos ' nas, grandes bronzes e um annel d'ou-
os seus negocios indepemlentemente do ro do tempo de Octaviano Augusto (".0-
ni-¡rido, que¡- sejam questões de cim- Zur.

¡nei-cio, quer de propriedades. 7 "'
ltíste facto mostra que já não está

longe o anno 2000. "'-

   

EM 23

Fora da barra. llcam 2 hiates e l bri-

gue; mar encachoado, vento calmoso do N.

atmosphera ensarriada.

EM 24

Entrou o cabiqne Senhora do Rosario

de Villa Nova de Portimão por Lisboa com

ligo. a J. P. Junior em 5 dias.

Le monde marc/ie!

w“

Vae abrir-se brevemente ao publi-

co nesta cidade uma nova escola pelo

methodo de João de lieus, que será

l egida pelo nosso dedicado eorreligiona-

rio e collega n'esta redacção Ednardo

Arvins. Recomendamos aos nossos_

leitores a attenção para o annuncio

respectivo que vao na quarta pagina.

delorosissima na cidade. A' noite não

houve theatro algum»

m

  

  
  

mo povo do Funshal e a entrada no

parlamento d'um dos mais honestos,

ansteros, dedicados e intelligentes mem-

bros do partido republicano, o sr. dr.

Manuel d'Arriaga, muitos dos que

mais teem trabalhado para implantar

no paiz a benelica e fecunda institui-

ção republicana, lembrava, que, na

tuguaz, t'rarcez, latim, geometria,de-

senho linear e de ornato.

As aulas abrem no dia lb' de ja-

neiro. A matricula que e de 5.54000

reis annnaes para os a.u unos que

possam pagar por uma ou todas as

disciplinas é gratuita para os pobres.

Não temos palavras para exprimir

O hrigne inglez Catherine de New-Cas-

tlc em 5h. dias com carvão para a mina; ea-

pitão Johnson; vento N. NW., mar bOm,

atmosphera clara.

EM 25)'

Fora da barra nana se avista; mar pica-

do, ventos varias e cahnas,atniospbera em-

pualhada.

SMÍIDÀS EM 26

Hiate .Marquez de Pomba: com sal o

   

     

Lemos no nosso estimado collega

de Sacola 29 do corrente:

«Ladrão in›'lustrioso._l?oi preso

ante-homem de madrugada o conhecido

-*-+---

Continua a permanecer Í) “1031110

 

conde de .total, que ha perto de tres

annos praticou varias pi oezas em Li.:-

boa, escondendo-se depois de tal ma-

neira quea policia não conseguiu des-

cobril-o.

Ha dias, porem, apparecen CIRC”)-

imbra, hospedando-se no hotel Bra-

gança com o nome de (lr. ln'rinclsro

à'. do Ama! Vasconcellos, edizendo-se

medico.

quuanto esteve niaquella cidade

viveu á grande, dando repetidos jan-

tares a varios cavalheiros com quem

conseguira relacionar-se.

\'eio depois para Lisboa hospe-

dar-se no hotel Veneza e mais tarde

no Restaurant (Juli continuandoa vi-

ver faustuosamente. No sabbado pas-

sado o pretendido doutJr juntou com

alguns individuos com quem travara

relações, e no lim do banquete, que

se prolongou ate a meia mito. saiu

com os convivas, despediu-se d'elles

no Chiado, e desappareceu.

No domingo deviam ser pagas

diversas contas, comoa do Ilaslazuwil,

a dos trens e outras, mas debalde os

credores esperaram pelo doutor, ellc

tinha fugido. Na segnnla fi-ira ab: -

ram a mala que o intrujão deixara

no hotel, e oh desapontamentol só

encontraran'i trapos e papeis velhos.

A policia prevenida ¡oz-se em cam-

p› e conseguiu na quarta feira de

madrugada capturar o meliante na

praça do Principe Real.

0 cavalheiro do industria, inter-

rogado peia poicia, disse que secha

mava Francisco Severiano lãspadran

de Amat, natural de Madrid e lilho

d^ D. Jose de .'tmat Vasconcellos, e

de Encarnação Espadran. (Joni'essou

que us'ára do titqu de conde e se

intitulava medico; l'm'am apanhadase

estãc juntas ao processo duas recei-

tas do ¡Liu/or.

0 meliante «Festa vez logrou dris

cavalheiros, extorquinrlo a um 20 Ii-

hras e a outro 705000 reis.

À“ttdl reconheceu-se a identidade

d.) falso doutor que não passava de

ou musico da fragata de guerra hes-

pmbola Nmnaircirt que desertou de

lvoslo quando ha annos este navio

esteve no Tejo. A princípio adoptou

o titulo de conde de Ainat, abando-

nando-o quando a policia o perseguiu

pelos seus furtosind istriosos. Depois

usou de varios nomes, vivendo sem-

pre de ladroeiras.

0 intrujão a um sujeito de pre-

sença e modos agrmlaveis e sympa-

thicos, sabendo ¡nsinuar-se facilmen-

teno animo das pessoas com quem

pode relacionar-se. Para apanhar 20

livros a um cavalheiro de Lisboa dis-

se que tinha perdido uma carteira com

mas réis em notas e alguns papeis

"v mande importancia, e, aconselhado

a que desse parte doacontecido :i po-

licia, teve a audacia de se apresen-
tar no gabinete do sr. comniissario

geral que, illudidu pelo espertalhão,

l'HuJMlncndOU aos seus agentesa des-

Coberta da tal carteira»

Bom gatouo este, e que bastante
traballio tem dado á policia.

_Este sujeitinho é muito conhecido
aqm e até era estimado por muitos
cavalheiros da ri larle

Dizia chamar-se Squadraní.

r*_

Achamos tão sensato e pratico o

brin le levantado pelo nosso amigo e

collaborador o sr. dr. Anselmo Xa-

vinr, no jantar republicano realisadn

domingo passado em Lisboa, que gas.

tosamente o publicamos_

BRINDE DO SR. DB. ANSELMO

. XAVIER

Refermdo-se ao brinde levantado

    

             

    

  

 

ção do partido.

começa a ser inconveniente.

Que no dia em que o partido esti-

tiver organisado a sua fo ça será enor-

mr, os governos não poderão tuctar

com vantagem contra elle e o jesuitis-

mo que, entrando no seio das lami-

lias, rouba o carinho da esposa e o

atterto dos lilbos, não terá monarchia

que o proteja e ntilise, porque a re-

publica sera em breve uma realidade

pratica.

Que se do banquete po'lesse re-

sultar a organisação do partido seria

essa a homenagem mais justa e digna

prestada aos independentes eleitores

do Funchal.

Que tendo elles inaugurado uma

nova epocha de regeneração era de-

ver de todos edicazmente auxilial-os,

organisando-se.

Terminou por brindar a prompta

e definitiva organisação do partido re-

publicano portuguez e a união franca

e sincera de todos os seus membros.

___+___

0 sr. Latino Coelho, uma das maio-

res notabililades d'eslc paiz, enviou

ao presidente do banquete republica-

no a seguinte bellissima carta :_ _

Meu caro amigo e correhgionario.

Lim incominodo de saude que me

importuna ha muitos dias e me impe-

de ainda hoje de sair, me rouba o

prazer e a honra de assistir a grande

festividade, para que :cestas horas

estãi reunidos tantos amigos nossos,

crentes enthusiastas nos progressos e

na emancipação da humanidade.

Como um dos mais profundamen-

te convencidos republicanos, ainda que

modesto de servicos e talentos, 1a sa-

beis qun se presencialmrnte não pos-

so achar-nie comvosco n'esta festiva

solemnidade, associo-nie cordealmente

as alegrias e as esperanças, que hole

se acclamam e celebram. _

A epocha das instituições irracio-

naes e sobrehumanas, porpetuadas en-

tre a gente culta pela tyrannia da tra-

dição e pela inercia do costume, _vae

felizmente chegamlo ao seu termo un-

pretrrivel. A razão acabara :por veu-

cer o despotismo das crcanças here-

ditarias ms formas politicas e sociaes

da humanidade. li'aqu¡ a menos de

sete annos cmnpr¡r-:-e-ha o mais glo-

rioso centenario, o da grande e fecun-

da .'lrvolução. lia um seculo que _o di-

reito o a razão combatem com trium-

phos sucessivos contra a tiirça e~o

preconceito. A victoria completa nao

podera' ja dilatar-se para mono longe.

tlonlieuris e esperemos. lmulguemos

e evangelisomos a nova idea. Uuamo-

nos todos os que professamosga nova

lc e honrrnris os que se devotani ar-

dentemente á causa em que estamos

empenhados. 0 partido republicano,

que ainda ha pouco era apenas uma

escola philosophim, ja e lnqe _uma ior-

ça social e um elemento politico 1m-

p'irtaute. .

Em honra, pois, d'este partnlogi-

neroso, saúdo os eleitores do Funchal

e o orador eloquente e o honrado ie-

publicano que mandaram ao parla-

mento, e cuja voz será seguramente

um inestimavel subsidio para a causa

da razão do direito, da verdade, da

pura democracia, que ha de ser n'um

dia não remoto. a causa de todo e po-

vo portuguez.

Senda-vo; attectuosa e internal-

›Ó'l

província principalmente, se fazia mui-

to sentida a necessidade da organisa-

Que o partido republicano posto

tenha caminhada muito se tem resen-

tido da falta de unidade de acção e

que se até hoje tem sido necessaria

o nosso enthusiasmo por uma tão acer-

tada medida que demonstra a illustra-

ção e principios altruistas da corporação

que a tomou. A municipalidade da Povoa '

de Varzim acaba de abrir um exemplo

que deve ser seguido pelas municipa-

Iidades de tei'o o paiz.

Quizeramos ver no elenco das dis-l

ciplinas eliminado o latim cuja utilidade

e. muito contestavel e no logar d'elle

principios de physica, chimica e biolo-

gia, sciencias de tão grande vantagem

para todos, que a Allemanha lhes da

logar no ensino primario e ainda an-

tes nas lições de coisas d›s Kinder-

gurlcn.
   

 

_+_u.

No collegio de Jefferson do iriam-.

tal da Philadelphia» doutor ll. L. Li-

tle, em 23) de setembro ultimo, trans-

ladou a conjunctiva do olho d'mn cão

para o d'un¡ pobre irlandez qne a tinha

perdido, queimada pelo acido sullnrico.

Em quanto o citado pri'oessor pre-

parava os orgãos alterados do enfermo. l

o doutor \VJ-"cx, cuadjuvado pelo dou-

tor Hchou, separou habilmentea con-

juuctiva do cão, transladando-arapida--

mente para o olho esquerdo do irlan-

dez.

Os cirurgiões, autores d'este pro-

100530, propõe-se por este modo dar a

l vista aos cegos.
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O sr. Eduardo Maria Goulart San-

tos. chefe da estação telegrapbo-postal

de Pecegueiro do Vouga, den na segun-

da-leira passada uma desastresa queda

do cavallo,que montava, entre aquella

estação e a Foz do Rio Máu. (i sr.

Santos t'úra de tarde dar um passeio

mal prevendo o resultaria, devido a

qualidade espantadiça doanimal. Acha-

se já restabelecidodos ferimentos que

eram na cara e na região do quadril

u .i c

O periodico The. Economist de

Londres publicou um extracto do tra-

ballio estatístico sobre a população,

levado acabo por Mr. Giffen. Segun-

 

cavações nas Caldas das Taipas alguns

objectos antigos, como moedas roma-

.- I m.mmxmrvn;-.

abuso que já por mais d°uma vez te-

mos dennunciado de se permittir n

transito de carros rom estrumes pelas

ruas da cidade as horas mais adianta-

das do dia. '2 então n'i:› :succc le uma I

vez, é demasia li frequente. Pela ulti-

ma vez nos dirigimos rm termos ami-

gaveis :i camara municipal, comvenci-

dos de que ella estara resolvida a co-

liibir aquella iudcceniaa.

4 feijão nara S. Miguel: capitão Binia.

Hiate Rosoulo para S. Migin-l com sal:

capitão Velha.

Hiate Adria/iodo 1_n rom sal para o Por-

to; mostre .\l_ Ramalhoira.

lliatc ;Machado 3." com .sal para o Por:

i to mestre J. Nathalia-.ma.

liiatr Afonso rom sal para o Porto;

mestre Plorro.

lllate Andi-nda 2." com sal para o l'or-

to: mestre Souza.

lliate Cai-lose com sal para. o Porto:

mestre Nina.

Hiate Hu.ch com sal para o Porto;

mostre D. Angellcca; mar chão, veitn W.

brando.

EM. :27

Fora da barra apparcrom algumas lau-

rhas de pesca; mar prt'ado, \'rlllo E. SE.

brando.

EM 28

Pora da barra um turco parao N.. al-

É

l
l

w_

Consta-nos qu(- os [,u'ofessorcs de

¡nstruccão primaria do concelho de Co-

imbra não recebem ha muitos mezes

as gratihcações a que tem direito.

Quando deixará de scr mal remu-

nerada a ria-:so «pn- presta tantos ser-

._-; ..f , g swing.” goma lancha'- :plo corivein para o N., mar'.
" “ """ “L " agitado. vento S. SF.. regular, atmosphora

auoviada.
.___*_____.

EM 2!)

Fora da barra nada se avista; mar mui-

to agitado, vento fresco. atmospherarhu-

vos-a, agua da restingana proa-mar iii pai-

mos.

NNWOIOC

Tem sido enrootados em umas es-
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Relação dos premios maiores

DA

Loteria de Hespanha de 23 de dezembro

de 1882

Que se venderam no estabelecimen-

to de loterias e cambios de

Lourenço Marques dAlmeida

-l là-ItUA DAS FLORES-l iii

PORTO

E na sua casa filial em Vianna do Castello

gas-nua m: s. SEBASTIÃO _232

¡ , d "O ,4; até ' ~

do elle, o angmento da população das ”HW” #v
Cinco na'çlies mais populosâls da EUPO- Numeros Premios em pesetas Em moeda portuguezapa desde [815 até 4880 e o seguinte: (,674, , _ _ _ _ _ _ _ _ , 2.500s000. . . . . . . . . . . . . . . 4:50:0005000A Russia da Europa, que em 1815 467 ,g ' ' :f ' _ _ . _ _ _ , _ _ _ 2000000 . . . . . . . . . . . . . .. :ioozooosooocontava 420002000 de habitantes, tinha 7093 ' ' ' ' _ . , _ . . . . . 1.5002000. . .. ......... . .. 2700005000em isso 30010000, isto é, um aug- of.; _ 'Í ' . . _ . . . 7:30:000 .... ..... _. 43520005000mento de 7:) p. 010 n'um periodo (iii. 45,2; . ' ' Í l _ . . .. 2501000 . . . . . . . . . . . . . . .. 45:0005000annos. Allenianha nos mesmos 65 an- 608' ' ' ' ' .. .. 12-3000 . . . . . . . . . . . .. '2215006000nos teve nmaugmento de m p. Oiii. 13203' ' l ' N ' _ , . , , _. 12331300. . . .. . . . . . . . . . .. 2225005000AAustria-Ilongria,no mesmo periodo 48596' _' Í ' . . . .. lâszooo . . . . . . . . . . . . , _ __ 225005000
35,8 p- 010- :i Mantém 37 P-0i0- 0073 ' . . . . . . . . . . .. :50:000 . . . . . . . . . . . .. ozooosoooSe olharmos agora para os Esta- 6630 ' . . . . . . .. 50:000 . . . . . . . . . . . . . . .. 9:000-5000dos Unidos da America do Norte, nu- “oo-i ' ' ' ' ' ' ' ' _ _ , __ 50:000. . . . . . . . , . 9:0005000ção republicana d'esde a sua fundação, ' ' ' ' ' ' _ _ _ _ _ ¡30:000. . . . . . . . . . . . . . 9:0005000vemos um augmonto prodígioso: 18763' ' ' ' _ _ _ v , _ , , , 50:000 . . . . . . . . . . . . . 9:000ÍS(M)0Desde a epocha da sua indepen- 49.399 ' ' ' ' l I . . . . . . . . .. 50:000. . . . . . . . . . . . . . . . 9:0005000denota, em 1730, até 1880, isto é, 2905¡ ' ' ' ' ' ' . . . . . . . . .. :30:000.. . . . . . . . . . . . . .. 0000.3000n'uin periodo de '100 annos, o aog- 354,03 ' ' I i ' ' , _ . . . - . . . . 50:000 . . . . . . . . . . . . . . .. 90003000mento l'oi de 437o p. 0¡o, e, conseguilr 402m' I .......... . . 501000 .............. . . sizooosooo
te, n'um periodo de 65 annos seria 428,6'_':'j , _ _ _ _ , _ 50:000 . . . . . . . . . . . . . . .. azooo'sco)de 'lpât'lJí p. 0,ol ¡66.¡7' _Í' ' _ _ _ _ _ _ _ _ _ __ 30:000 . . . . . . . . . . . . . . .. 5:4005000

E "Html que, se invadiram¡Os as lena' ..Í . . . . . . . . . .. :10:000. . .. . . . . . . . . . . .. :izaooaocopepulações d'esta nação no tim de ca- 23m“ , . . . . . . . . . . 20:000 . . . . . . . . . . . . . . .. 326005000da periodo de lo annos, achamos que Moo ' ' ' ' ' . . . . . . . . 20:000 . . . . . . . . . . . . . . .. 3:6000000ellas lormam uma progressão geome- 7057' ' ' I . O . . . . . . .. 20:000.. . . . . . . . . . . . . .. 36005000trica cuja razão é approximadamentc mão: _ . . . . . . .. 20:“00 . . . . . . . . . . . . . . . . 3:61105000. 1,333. .uma __________ . . 20:000 .............. . . 3:5005000D'este modo. sabendo-se que a po- ' 2033.¡ ' ' ' ' _ . . . . . . . 20:000 . . . . . . . . . . . . . . . . 313005000pulação dos Estados Unidos era em 24095' ' l ' ' ' _ . . . . . .. :20:000 . . . . . . . . . . . . . .. . &600,;anl_780 de 300000, ocilnos será vati- 3356' ' I I I Í Ã . . 20.000.. .... .. .. 30005000cmar qual approximadamente a sua 34023:: _ . _ _ _ _ _ _ _ , _ , , _ 20:000. . . . . . . 3:600s000'população, por exemplo, no anno 1890: 1,54m . . . . . . . . . . . . . . . . 20:000. . . . . . . . . . . 35005000
será de 353.100:000 habitantesl 991_ _ , _ ... . . . . . . 12:750. . . . . . . . . .. . . .. 23055000

..- _._ 293 . . . . . . . . . . . . . . . . 122750 . . . . . . . . . . . . . . . . 2:2955000

' Foi'approVada uma lei. na Inglater-_

ra, que permitte às mulheres, que ca-

sarem de janeiro proximo para o

O' «tn-J» .1V'h-9.,_-_........ -

-i

algumas fracções já pagas e as outras logo que se,aiu aprentadas, bem como

fu- com attestados das pessoas agraciadas¡

De todos estes premios se venderam n'esta casa fracções dos preçogde .,

56200. ooo_ 300, 400._ e 5” réis: 0 u“e O 03ml"“ 59 Presta a provar com' '

¡.-
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' _ _4 EDUABDO ABVINS, professoroflí-

Gesso, ementas, betumes e po de pedra WIP habilitado "assinam-d? com ,
o piopiio .iuctoi' propos-se abrir por J .

DE estes dias uma aula na rua do Espiri-

CAETÀNO LO

-w -MsQa-?EF

Deposito em Lisboa

B(_)QUEIRÃO DOS

(TERREIRO DA BOAVISTA

PREÇOS SEM COMPETENCIA

-~--o@§<a>o-_

Expedem-se com a. maior brevidade quaes-

quer encommendas que seJam feitas das pro-J de 15 kilos'

vmcias.

CONCURSO Í
Por deliberação da Direcção da

Associação Aveirense de Soc-

corros Miituos das Classes Labo-

riosas, acha-se aberto concurso,

por espaço de trinta dias, a con-

tar da datad'este, para o prom-

mento do logar vago de faculta-

tivo da mesma. Associação, com

o ordenado annual de 100$OOO

reis.

As condições acham-se paten-

tes na secretaria. da. Associação

mos domingos e quintas-feiras

1882.

o Secretario-JOÃO PEREIRA

PINHEIRO.

@Aramaic :311mm

@triste

RUA DA ALFANDEGA

N'esta loja executam-se com a

maxima perfeição todas as obras de

carpintaria, tanto de esquadria como

obra miuda que lhe seja encommenda-

da.

Está prercnida esta loja com

madeiras, tanto ile pinho da terra co-

mo pinho flandres de excelente qua-

lidade, para executar todas as encom-

menrlas que lhe lizcrem e por preços

sem competencia.

iiiiiiiiiiii”l

P. .l. A. CAMBOURNAC

ALLARGO DA ANNUNCIAIM, lfi

i02, iiiii iii: iiiiirio, i02

LISBOA

urniíiiiii A iiipoa
BIBI!“ DG 324.831¡

a: l

  

Tings: seda, lã. linho e algodao i

em ño e em teCidos.

Limpa pelo processo pariSiense,

toda a qualidade de fato: sem ser des-

mancharlo v

Estampa seda e lã. '

Encarrega-se de expedir pelo l

correio ou caminho de ferro, as re-'

[nessas _das provincias.

Acosta agarra.: onde o.: não tem.

  

l

até ao meio dia. l

Aveiro 22 de Dezembro de

0 I'UVO DE AVEIRO

Escola pelo methodo

de João de Deus

 

to Santo n.° 67.

Aceita lições particulares.

Recebem-se inscripçbes na redacção

deste jornal e na casa acima.

AZEITE MITO“

Francisco Joaquim Lopes,

vende no seu armazein sito na.

rua do Sol d'esta cidade, excel-

lente azeite de superior qualida-

PES DA SILVA

.mm-_._-
ao seu ramo.

FERREIROS, 5 A 9

mo para. pipa.

Tambem recebeu uma. gran-

de porção de batata. tanto bran-

ca. como ramallieira da melhor

Os preços são rnsoaveis e sem l

l competencia. gmuito modicos.  
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112, RUA DAS FLORES, 116

PORTO

CASA FILIAL EM VIANNA DO

CASTELLO

228_uUA DE s. SEBASTIÃO-232
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Brindes permanentes a. todos os freguezes desta casa

§%__

Na sede d'esta casa e na sua filial, encontra-se sem-

pre á venda um grande e variado sortimento de bilhetes reino, bem como as seguintes de llespanha: Caniza,linriii'ia,

e fracções para todas as loterias de Portugal, "espanha e Grove, Madrid, Nieves, Orense, Padron. Pontevedradlueii-

Brazil, executando-se com toda a promptidão todas as en- tearéas, Bivadavia, Salvatierra, Toy, Vigo e Villagaruia.

comn'endas que sejam feitas de qiiaeSquer terra do reino,

ilhas, pronncias ultramarinas, portos do Brazil e mais

paizes estrangeiros. Recebe-se em pagamento: letras ou or-

dens sobre quaesquer praças deste ou outros palmas, vales

do correio, estampilhas, ou mesmo dinheiro em carta . . .
reqsnda Recebe-se dinheiro em deposno :l ordem, conta cor-o . .

No nm de cada extracção env¡am-se gratuitamente a rente, ouypraso fixo, abonando juro; ese empresta Soh

todos os freguezes listas geraes dos numeros premiados e 'penhor d ou") 0 Pra““ ou ?webs de Credllo- _

telegrammas em caso de felicidade. Compra-se e vende-se inscripções do governo, obriga-

Em todas as terras do reino e i'bra Polio, se accenam ,ções dos caminhos de ferro, acções de bancos e companhi-

agenles, aos qiiaes se fornece fazenda pai-:i revender ácom- “3, fllnll05_h95pm)l1083 ¡BUSI'HUS B @XWNIUS C COUpDDS dos
missão, isto é, com a vantagem de poderem devolver o “msm“, Já VBDCMOS-

que não CODSGEUÍWm Vende“ Promovem-se emprestimos hypotliocarios,administram-

Dão-se boas commissões e outras regalias, mas exige' se por procuração, capitaes em. papeis de credito e se
se abonador, _ou pelo menos boas referencias em qualquer realisam outras transacções bancarias.

casa commercial d'esta Cidade. 1

Loterias proximas a extrahir--sez

LOTERIA DE LISBOA LOTERIA DE “ESPANHA

PREMIO GRANDE RS . . . . . . . . . .. 6:000âi000 PREMIO GRANDE RS . . . . . . . . .. 45:000ã000

de 1883
Extração em 9 de janeiro de 1883 mtu”“ °m 1° de Janeim

Bilhetes inteiros a 495000,meíos bilhetes a 95500,quin-

Bilhetes inteiros a 4,8800, meios bilhetes a 25400, tosa 35800, decimosa 16900, fracções a MEDO, 9h0, 600.
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Igualmente se encarrega, por cominissão, da cobran-

ça de letras ou ordens sobre: lho de Janeiro, S. Paulo,

Santos, Campinas, Bahia, Pernambuco e outras terras do

Brazil.

 

, quartos a issoo, oitaros a ooo, sab-ções a 500, 250,130 iso, 301), 240, 150, 100, e 50 reis. Collecções de 50 m¡-
e !10 reis. Collecções especiaes de 50 numeros diü'crentesa meros a 605000, 4850005105000, 2453000,15§000,12§000

305000, 2515000, 125300, 615500, e 25000 reis. 1,752500, 55000 e 25500. c-

Todas as encomendas devem ser dirigidas a.

Lourenço Marques d”A1meída

112-5--Rua das Flores-»416

PORTO
N. B. N'csia caca contint'ia a brindar-se todos os freguezes que a prompto pagamento comprarem bilhetes ou frac-

i gives de qaiaesqnor loterias, no valor de «15200 réis para cima, sendo os brindes uma iuscripçao do governo no valor

nominal de 50013000 e uma dita rle 4005000 reis, as qiiaes serão sorteadas por uma das loterias de Lisboa, e perten- l

terão: _a primeira ao pOSSlllllllPilU bilhete hi'iir'lc que l.l\'L'l' numero igiinlao do do premio grandeda loteria e a segunda ;

ao do premio ¡mmediiit›. Para iam recebera «zada inn ll'üõ'll-BZ, em cada uma compra que thousands quaesquerquaii-

fla ::se .veja, de $200 reis para cima, um bilhete com o compensam numero.

if

DOMINGOS LlílZ iliiiiíiiii li”AlAlElDA
COM.

@ensina osmssahiiam

Sacram-se e tomam~se letras sobre diversas terms do '

  

... am-..“-

  

qualidade; ferragens estrangeiras, camas

de ferro de armar sem parafuzo do preço de 45900 a 915000, fogões
chumbo em barra,prego (Vai-ame, bico de cobre, de ferro, balmazes de;

latão, cai-da íngleza, panellasde ferro,

ORNECE lojas (le ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de todos os
I l systenias, parafusos de toda a

balanças _decimaes, e tudo pertencente

Preços sem competencia.

NOVO ESTABELECÍÍÍÊÊTI'ÍÓM
DE

Crystaes, mobília e mercearia
de, de litro para cima., assim eo- DE

Jose María dos Santos
WUA13mm

AVEIRO
_ N'este estabelecimeno encontra-se

qualidade, e banha. de porco do :de vidraça. branca e de eór, molduras douradas e pretas, gala-
Alemtejo que vende por arroba Arias, paters, stores, transparentes, copos, calix, garrafas, jarra¡

;espelhos candieiros e seus pertences.

0 annunciante tem tambem á. venda. muitos artigos per..
¡teneentes ao ramo de mercearia, o que tudo

um grande sortimento

vendo por preços

. -

Attençãoâ-

Antonio Vicente Ferreira, olIereçe
uma boa gratificação a quem descobr
o auctor que na noite de 20 para 2“'
do corrente lhe machucou e encheu dl .
porcaria uma tabol'eta que tem na fro ne
¡teira de sua casa sita na rua do Pa s-

No Porto, rua (le Liceiras,

n.° 73, lia uma. modista que se

encarrega. de executar toda a.

obra de senhora., tanto branca, -

,como de côr a preços extrema-

,mente baratos, tanto para a cida-

de _como para as províncias, ga.-

antindo todo o esmero e perfei-

ção e tendo um pessoal compe-

tentemente habilitadox

EMPREZA NOII'ES ROMANTI- '

CAS

FRANCISCO NUNES COLLARES

-EDICTOR

18- Run da Malays-IB

LISBO \

ll AMANTE llA LUA
Pon

PAULO DE KOCK

_ ?AO réis semiiaes em Lisboa-Pro-
vincias e Ilhas 100 réis quinzennes

cada l'asciculo de 80 paginas.

Assignii-se no escriptorio da em-
preza, rna da Alalaya ls Lisboa. em

todas as livrarias iloRcino,e em casa
dos srs. correspondentes da Empreza.

i - ~~--r -___-

*

DE SABÃO

 

1......

   

MARVILLA

LISBOA

'F.daCruz&Souza

*__

  

íSabão de todas as

qualidades-

_#--

Toda a. correspon-

dencia dirigida para

o largo diAnnuneia-


